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Deu o Planetário do Ibirapuera no 
mês corrente de Dezembro, 35 s?ssões. 
com uma frequencia de 5.128 pessoas, 
31 dessas sessões se destinaram ao pú­
blico e 4 a escolas ou grupos, e as apre­
sentações estiveram a cargo dos srs. con- 
sócios: André Posso Martins, Euripes 
Pereira Costa, Gumercindo Lobato. Fre­
derico Funari, e José Scarel Filho.

Durante o ano que ora se finda o Pla­
netário do Ibirapuera atendeu a um pu- 
bliro superior a 80.000 (oitenta mil) pes 
soas, e desde sua inauguração a mais 
de 520.000 pessoas, com o total de 2.178 
sessões, entre públicas e para escolas, 
associações, grupos ou congressos.

VALOR DA ANUIDADE
Em reunião efetuada no dia 6 deste, 

a Diretoria da A .A .A ., em que pese as 
legitimas considerações de vários de seus 
membros, foi forçada a tomar conheci­
mento do angustiante problema que ora 
envolve o Brasil, com a contínua desva­
lorização da sua moeda.

O custo de Correio, papel, impres­
sões, material de expediente e de todos 
os artigos necessários ao seu bom fun­
cionamento, pesaram mais que a boa 
vontade de seus diretores.

Assim, ainda que relutante, foi ela 
forçada a, também, atualizar-re com os 
dias ora vividos e a partir do próximo 
ano a anuidade estabelecida passará a 
ser de CrS 1 000.00. a ser recebida em 2 
parcelas semestrais de CrS 500,00 cada, 
conforme a praxe. A voluntária contri­
buição inicial continua sem limites fi­
xados. Esperamos contar com a com 
preensão intuitiva de todos.

A DIRETORIA

PLANETÁRIO 
00 IBIRAPUERA

O programa do mês de Dezembro com­
preendeu :
O Céu na Primavera/Verao 
O Movimento Diurno da Esfera Celeste 
Saturno, o Planêta dos Anéis 
Viágem ao Futuro

Para o mês de Janeiro de 1962, esta 
previsto o seguinte programa:
O Céu no Verão
O Movimento Diurno da Esfera Celeste 
Júpiter, o Gigante dos Mundos 
O Sol da Meia Noite 
ESCOLA MUNICIPAL DE 
ASTROFÍSICA

Na Escola Municipal de Astrofísica en- 
ccrraram-se os cursos de Cosmografia e 
sôbre o Sistema Solar, com apreciáveis 
resultados, tendo-se realizado prova fi­
nal em meiados do mês. Novo curso de 
Cosmografia terá início no mês de Mar­
ço. abrindo-se as matrículas na 2.a quin­
zena de Fevereiro vindouro.

í l  AS S O C I A I S
BOLETIM MENSAL

Apesar dos apelos já feitos (vide Bo­
letins de Abril e Junho/61) os Correios 
e Telégrafos continuam nos devolvendo 
muitos boletins, bem como outras comu­
nicações. Sabemos que não será. portan­
to, através desta publicação q ue os pre­
judicados irão saber disso. Mas, como 
pescador é amigo de pescador, julgamos 
que os que gostam da Astronomia tam­
bém se constituam em uma família 
maior. Pergunte sempre ao seu amigo, 
também amador de astronomia e que 
você sabe ser, também sócio desta Asso­
ciação. se ele está recebendo regular­
mente este Boletim e demais comunica- 
dos. Não terá ele mudado de residên­
cia e esquecido de nos comunicar isso? 
Não mora ele em rua que possua outra 
homônima ou em endereço não coberto 
pela rede da D .C .T .?  O nosso cobrador 
dá, por vezes, imensas caminhadas inú­
teis. Muito trabalho é perdido muitas 
vezes. E a nossa Associação, como todas, 
têm como padrão de valor o valor indi­
vidual de cada um de seus membros 
assim como unia rêde resiste tanto quan­
to cada um d? seus nós. E é de se pen­
sar que ninguém quer ser o nó furado 
da nossa magnífica rêde.

Pensando nisso lembramos: Associado 
amigo, colabore sempre e por todos os 
meios.

J Ú P I T E R
CONSTITUIÇÃO FÍSICA

(Cont.)
A natureza das marcas superficiais de 

Júpiter e ainda as variações dos perío­
dos de rotação, sugerem uma constitui- 
ção atmosférica bastante densa e com­
plexa. Aliás, nota-se que a rotação de 
Júpiter é consideravelmente rápida, tão 
rápida que as bandas equatoriais giram 
à velocidade de cerca de 40.000 km por 
hora.

Êste fato — faz com que o disco de 
Júpiter seja bastante achatado, tão 

r à achatado que pod-e ser mesmo fàcál.- 
mente observado. Entretanto se o in­
terior de Júpiter fosse similar ao inte­
rior da Terra, êste fato não poderia 
acontecer. Desta maneira, o acréscimo 
de densidade da superfície para o centro 
é muito mais rápido para Júpiter do 
que para a Terra. Verifica-se desta for­
ma que Júpiter apresenta considerável 
condensação central. Êste fato, adquire 
um significado especial quando repara­
mos que a densidade média do Planeta, 
é apenas 1 1/3 que a da água. A alta 
condensação central da matéria, revela 
que as camadas exteriores de Júpiter são 
gasosas ou então compostas de mate­
riais extremamente leves.

A existência de uma atmosfera com­
plexa e profunda é evidenciada cabal­
mente pela observação dos detalhes su- 

. perficiais já descritos anteriormente. 
) Entretanto, há um fato histórico, que 

nos vem chamar a atenção: na época 
em que ainda se acreditava na formação 
ígnea dos planetas, alguns astrônomos 
e mesmo os mais categorizados, descre­
viam Júpiter como um pequeno Sol 
apenas um pouco mais frio. Afirma- 
vam eles que a sua superficie ainda es­
tava à temperatura do vermelho escuro 
e que isto estava bem constatado obser­
vando-se principalmente a Grande Man­
cha Vermelha. Entretanto a realidad1

nos mostra algo bem diferente. A tem- 
peratura de Júpiter foi medida por Co- 
blentz, que constatou —138 graus centí­
grados, temperatura aliás medida com 
auxilio da Termocupla, ou seja, o par 
termoelétrico. A essa temperatura al­
guns corpos difíceis de se liquifazer ain­
da estão no estado gasoso sob as condi­
ções normais de pressão. Mas a pres­
são exercida pela atmosfera de Júpiter 
é provavelmente bastante eievada, tanto 
mais que o peso ali é 2,6 vezes maior do 
que aquele que nos achamos submetidos 
aqui na Terra.

Vejamos agora quais os resultados ob­
tidos pela análise espectral da atmosfe­
ra joviniana. Antes, porém, alguns es­
clarecimentos sôbre o maravilhoso apa­
relho chamado espectrógrafo, fundamen 
tal na moderna astro-física. Êsse ins­
trumento separa a luz em suas côres 
fundamentais e fotografa toda gama lu­
minosa desde o ultra-violeta ao infra­
vermelho, passando pelo violeta. índigo, 
azul, verde, amarelo, alaranjado e ver­
melho. Um prisma dispersa a luz cm 
suas côres fundamentais, constituindo o 
chamado espectro luminoso.

O espectro é idêntico em carater ao 
Arco-íris, com a diferença de que as cô­
res estão muito mais separadas. Uma 
lente no espectrógrafo serve para focar 
o espéctro numa chapa fotográfica es­
pecial. Com uma longa exposição a 
emulsão fotográfica registra as intsnsi- 
dades das diversas côres, mesmo aquelas 
que seriam imperceptíveis à vista huma­
na. O espectrógrafo resolve graijde nú­
mero d“ problemas, sendo que o mais 
importante é o da identificação dos ele­
mentos de uma mistura gasosa. A luz 
que emana de um gás, isto é, emitida 
ou absorvida por êste gás, nos revela a
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sua natureza. Cada átomo ou molécula 
de um gás, é uma entidade vibrátil em 
pulsação. As vibrações são feitas por 
partículas elementares carregadas nega­
tivamente — eléctrons, os quais estão co­
locados em minúsculas órbitas ao redor 
do núcleo dos átomos, os quais são mais 
pesados e carregados positivamente. 
Dois ou mais átomos de uma molécula 
também giram e vibram ao redor uns 
dos outros, enquanto que os eléctrons por 
sua vez gravitam em suas complexas 
órbitas. Todos êstes movimentos vibra­
tórios nos átomos e nas moléculas re­
presentam quantidades discretas de 
energia, bastante diminutas mas bem 
caracterizadas para cada espécie de áto­
mo ou molécula. Quando um átomo 
perde energia em conseqüência de uma 
variação de sua vibração, a energia é 
irradiada no espaço como um foton de 
luz, com uma quantidade de energia f -  
xa, uma certa côr ou um certo compri­

mento de onda de vibração. As ondas 
de luz vermelha são de 70 milhonésimos 
de milímetro de comprimento de onda. 
A luz violeta já é de 40 milhonésimos 
de comprimento de onda. Os gases in­
candescentes e altamente comprimidos à 
superfície do Sol emitem todas as côres 
e todos os comprimentos de ondas de 
luz. Quando essa luz atravessa uma ca­
mada de gás frio como uma atmosfera 
planetária, em particular a de Jupitír, 
os átomos ou moléculas vibrantes são 
ativados e um raio de luz vem sofrer a 
ausência de certos comprimentos de 
onda que caracterizam suas classes de 
vibração. Quando analisamos a luz re­
fletida por um planeta com o auxilio 
do espectrógrafo nós medimos os com­
primentos de onda ausentes no respecti­
vo espéctro. Êsses comprimentos de on­
da ausentes aparecem como raias negras 
no espéctro.

(Continua)

COLABORAÇÕES
OS DIAS DA SEMANA

Aristóteles Orslnl

Os antigos conheciam sete Planêtas: 
O Sol, a Lua, Mercúrio, Venus, Marte, 
JÚDiter e Saturno. O Sol e a Lua foram 
considerados como Planêtas pelo fato de 
se deslocarem, também, através da.s 
constelações do Zodíaco.

Foram dos sete planêtas dos antigos 
astrônomos nue se originaram os nomes 
dos sete dias da semana. Em quase to­
nas as línguas latinas, e mesmo nas an- 
glo-germânicas. nota-se esta origem. 
Há, porém, uma inexplicável exceção: o 
português. Por analogia com as demais 
línguas ocidentais, os dias da semana.

rm português, poderiam ter as seguintes 
denominações:

2.a-feira — LUNEDIA
3.a-feira — MARTEDIA
4.a-feira — MERCUREDIA
5.a-feira — JOVEDIA 
fi.a-feira — VENERDIA 
Sábado — (Sábado) SATURDIA 
D om ingo— (Domingo) SOLEDIA

Haveria, assim, maior uniformidade e 
mais facil entendimento, pelo menos en­
tre os povos latinos. Aqui fica lançada 
a idéia.
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E F E M E R I D E S

POSIÇÃO DOS PLANÊTAS EM JANEIRO

MERCÚRIO — Visível ao entardecer, 
atinge máxima elongação este no dia 21. 
Não muito favorável à observação em 
razão de pouca elongação, (19°).
VENUS — Surge e põe-se junto com o 
Sol durante todo o mês. Conjunção su­
perior no dia 27.

MARTE — Também, muito junto ao 
Sol durante todo o mês.

JÚPITER — Visível no crepúsculo ves­
pertino, no início do mês. Movimento 
direto em Capricornus, muito junto ao 
Sol.

SATURNO — Movimento direto em 
Sagittarius, junto ao Sol. Não observá­
vel. Em conjunção no dia 22.

URANO — Surge cêrca das 20:30 ho­
ras, cêrca de 1/2° a E. de Regulos, da 
qual mais se aproxima em seu movimen­
to retrógrado. No fim do mês estara

pouco a N. e junto a essa estrêla, o que 
torna facílima a sua localização. Magn. 
5,7. Diâm. 4” .

NETUNO — Surge cêrca das 1:30 ho- 
ras Movimento direto em Libra, nas 
proximidades de Alfa Librae, o que fa­
cilita sua localização.

PLUTÀO — Movimento direto em 
Leo, está fora do alcance de amadores.

SATÉLITES DE JÚPITER — As 
ocultações e eclipses entre os satélites de 
Júpiter continuam durante este ano. 
Também — o satélite IV — Calixto, apre­
senta eclipses em 6 e 22 de Junho, 9 t» 
26 de Julho. 12 e 28 de Agosto, 14 de Se­
tembro, 1 e 18 de Outubro, 5 e 20 de No­
vembro e 7 de Dezembro. Os interessa 
dos em observar estes fenômenos poderão 
obter elementos junto à Secretaria, no 
Planetário.

FASES DA LUA
Nova Dia 6 às 9h 36m 
Crescente 13 2 02
Cheia 20 15 17
Minguante 28 20 37

T.Legal

A Lua estará no perigeo no dia 8. às 
11 hs., com diâmetro aparente de 32'57” 
o no apogeo no dia 24. às 10 hs., com 
diam. aparente de 29'27” .

LIBRAÇÕES 
Dia e fração, limbo em gráus

Dia 2,3
2,5

16.5
29.6 
30,8

6.7 S
6.4 E 
6 0 N
6.8 S
7.4 E

e 6,0 W
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